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APRESENTAÇÃO

Uma grande partilha de saberes é revelada neste livro aos diversos leitores 
e interlocutores desta obra. Todos os trabalhos que dão formas a este livro partem 
de correntes teóricas e práticas em que os autores se identificam, além disso, esta 
coletânea revela e mostra como as múltiplas motivações cooperam para a ampliação 
dos conhecimentos a serem adquiridos pelos sujeitos que aceitam o desafio de 
desbravar cada estética e poética textual.

Neste segundo volume da coletânea, a diversidade de temas tratados insere-se 
na tríade: letras, linguística e artes. São tratados neste livro quarenta e um trabalhos 
de variados autores que admitem a necessidade de realização e amostragem da 
pesquisa científica, porque mesmo alguns dizendo que no Brasil não se produzem 
conhecimentos, mostramos que produzimos sim, produzimos muita ciência.

No primeiro capítulo, os autores demonstram a importância cultural imaterial 
existente nos mitos e lendas da cidade de Barreirinhas, Estado do Maranhão. No 
segundo capítulo, alguns resultados são apresentados sobre a realização do 
procedimento sequência didática a partir de um gênero textual. No terceiro capítulo 
são compreendidos os diversos aspectos na obtenção das noções gerais do processo 
administrativo fiscal.

No quarto capítulo, os autores problematizam reflexões sobre as polêmicas 
existentes entre os conceitos de normalidade e anormalidade. No quinto capítulo, a 
autora analisa o conto A Igreja do Diabo, de Machado de Assis, sob o viés do Discurso 
Religioso. No sexto capítulo há uma exposição de uma pesquisa cujo tema foi a 
aprendizagem da língua inglesa com o uso de jogos pedagógicos como estratégias de 
motivação para o aluno aprender um idioma estrangeiro.

No sétimo capítulo, os autores relatam uma experiência desenvolvida no Ensino 
Médio Integrado do Campus Paraíso do Tocantins, do Instituto Federal do Tocantins. 
No oitavo capítulo o ensino de língua inglesa para crianças é tomado como ponto 
de reflexão. No nono capítulo, a autora apresenta resultados parciais de entrevistas 
referentes ao ensino de língua italiana para a terceira idade.

No décimo capítulo, os autores relatam algumas experiências vividas durante 
um projeto de ensino de língua italiana voltado ao público infantil. No décimo primeiro 
capítulo, as autoras apresentam os aspectos referentes ao funcionamento do cérebro 
humano no ato de ler e os aspectos cognitivos envolvidos na leitura. No décimo segundo 
capítulo, a autora analisa como os discursos médicos sobre a loucura e as instituições 
estatais à enfermidade psíquica se destoam da descrição dos internos a respeito da 
experiência da insanidade e com o respectivo aparato clínico e institucional.

No décimo terceiro capítulo, as autoras discutem a inclusão do internetês como 
prática escolar em uma tentativa de aproximação do ensino da língua portuguesa com 
a realidade dos alunos. O autor do décimo quarto capítulo apresenta e sugere algumas 
estratégias de ensino no contexto da Educação de Jovens e Adultos, reiterando que 



não devem ser seguidas como fórmulas infalíveis, mas como formas de problematizar 
as práticas de professores. No décimo quinto capítulo é discorrido sobre a conceituação 
de reificação do sujeito, concebida pelo filósofo alemão Axel Honneth.

No décimo sexto capítulo, os autores discutem como o Programa Inglês sem 
Fronteiras, na Universidade Federal de Sergipe tem contribuído para a formação de 
professores de língua inglesa. No décimo sétimo capítulo, as autoras sistematizam 
as relações musicais e sociais de um grupo de jovens no decorrer de encontros de 
musicoterapia, utilizando-se da pesquisa qualitativa. No décimo oitavo capítulo, as 
autoras analisam e investigam os efeitos de sentidos dos discursos sobre a inclusão 
do sujeito surdo no ensino regular.

No décimo nono capítulo é discutido a subutilização do texto poético em salas de 
aula do Ensino Fundamental. No vigésimo capítulo, as autoras apresentam uma análise 
sobre a organização pedagógica do trabalho com Educação Física na Educação Infantil 
do Campo, identificando o lugar que ocupam os jogos e as brincadeiras no universo 
escolar das crianças do campo. No vigésimo primeiro capítulo, o autor averigua a 
incidência de textos sagrados das tradições monoteístas do Judaísmo, do Cristianismo 
e do Islamismo no romance Lavoura Arcaica, de Raduan Nassar.

No vigésimo segundo capítulo são propostas algumas reflexões sobre a atuação 
do psicólogo dentro do universo escolar. No vigésimo terceiro capítulo, os autores 
estabelecem ligação entre a arte urbana e o geoprocessamento, com a finalidade de 
explorar a pluralidade de leituras do espaço urbano do município do Rio Grande – 
RS. No vigésimo quarto, a autora reflete sobre o trabalho com a produção, correção 
e reescrita textual, decorrente de um processo de Formação Continuada de ações 
colaborativas promovidas pela pesquisadora.

No vigésimo quinto capítulo, a autora apresenta resultados de uma pesquisa que 
problematiza a maneira como uma coletânea de material didático de língua inglesa 
para o ensino médio é investigada. No vigésimo sexto capítulo, a autora explora o 
possível auxílio que os dicionários de sinônimos poderiam oferecer a estudantes de 
espanhol de níveis mais avançados que necessitam executar tarefas pedagógicas de 
produção. No vigésimo sétimo capítulo um projeto de extensão e todas as suas etapas 
são apresentados pelas autoras.

No vigésimo oitavo capítulo, as autoras refletem as relações entre linguagem e 
poder por meio de análises de posicionamentos dos internautas em notícias veiculadas 
em sites e postagens em mídias sociais que mostrem a influência do uso da norma 
culta e debates sobre a língua. No vigésimo nono capítulo, a autora problematiza 
a representação sobre o indígena como cultura minoritária constituída pela esfera 
jurídico-administrativa cujo eco discursivo repercute na esfera educacional brasileira. 
No trigésimo capítulo, os autores discorrem sobre as noções de sentidos no Curso 
de Linguística Geral, de Ferdinand de Saussure, abordando questões de sentido e 
referência de um sistema linguístico.

No trigésimo primeiro capítulo, a autora desenvolve a ação pedagógica adotando 



uma postura interdisciplinar e de trabalho em equipe, construindo competências e 
saberes educacionais, além de colaborar com a formação musical dos integrantes 
do grupo. No trigésimo segundo capítulo, os autores estudam o sofrimento amoroso 
e a afinidade do amor nas canções brasileiras passionais separando-as em duas 
subcategorias. No trigésimo terceiro capítulo, os autores colocam em discussão a 
linguagem audiovisual da série animada estadunidense de humor South Park, no 
tratamento da religião islâmica como forma de desobediência e resistência ao chamado 
radicalismo religioso do grupo Estado Islâmico.

No trigésimo quarto capítulo, os autores propõem uma nova sequência didática 
para trabalhar o gênero textual cardápio nas aulas de língua inglesa. No trigésimo 
quinto capítulo, os autores apresentam uma leitura do romance juvenil O Fazedor de 
Velhos, de Rodrigo Lacerda, alisando os elementos estruturais da narrativa, como a 
configuração da personagem principal, do espaço e do narrador. No trigésimo sexto 
capítulo, os autores investigam o romance Rua do Siriri, de Amando Fontes, com a 
finalidade de elucidar como as mulheres viviam durante o período histórico discutido 
no texto literário.

No trigésimo sétimo capítulo, as autoras investigam os estereótipos veiculados 
pelo discurso midiático referente à ocupação da mesa do senado durante a Reforma 
Trabalhista, 2017. No trigésimo oitavo capítulo, a autora verifica como os livros didáticos 
de Língua Portuguesa do segundo ciclo dos anos iniciais do ensino fundamental 
indicados pelo Ministério da Educação, por meio do Plano Nacional do Livro Didático, 
2016, apresentam e exploram a variação linguística. No trigésimo nono capítulo, a 
autora apresenta um estudo investigativo à luz dos vínculos linguístico-culturais e 
identitários de professores de língua inglesa. 

No quadragésimo capítulo, a autora analisa a natureza de contexto a partir de 
dados obtidos em grupos de leitura compartilhada sob uma perspectiva ecológica. E, 
por fim, no quadragésimo primeiro capítulo, o contexto da Educação Infantil na relação 
com a formação de professores representa o foco de discussão, partindo, sobretudo 
da cultura corporal nesse contexto de ensino.

Desejamos aos leitores um proveitoso passeio pelas reflexões inseridas em cada 
capítulo e que as teorias e as práticas sejam capazes de problematizar a construção 
de novos conhecimentos aos interlocutores que queiram desvendar esta coletânea.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: Instituído pelo governo federal em 
2012, o Programa Inglês sem Fronteiras tem 
o objetivo de internacionalizar as instituições 
de ensino superior através do ensino da língua 
inglesa para seus alunos, professores e técnicos 
(BRASIL, 2012). O Programa é composto por 
três ações: o curso online My English Online, 
o teste de proficiência TOEFL ITP, e os cursos 
presenciais. Em 2014, com a instituição do 
Programa Idiomas sem Fronteiras (sendo 
então o Programa Inglês sem Fronteiras parte 
do mesmo), o foco do Programa passou a ser 
também a formação de professores (BRASIL, 
2014). Com este trabalho, pretende-se discutir 
como o Programa Inglês sem Fronteiras, na 
Universidade Federal de Sergipe (UFS), tem 
contribuído para a formação de seus professores 
de língua inglesa para as suas atuações (não 
somente dentro do Programa, mas também fora 
dele), através de uma apresentação das ações 
realizadas, acompanhada de uma discussão 
sobre como elas foram percebidas pelos 

professores e o impacto em suas práticas.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino-aprendizagem. 
Formação de professores. Inglês sem Fronteiras 
UFS.

RESUMEN: Instituido por el gobierno federal en 
2012, el Programa Inglés sin Fronteras tiene el 
objetivo de internacionalizar las instituciones de 
enseñanza superior a través de la enseñanza de 
la lengua inglesa para sus alumnos, profesores 
y técnicos (BRASIL, 2012). El Programa es 
compuesto por tres acciones: el curso online 
MyEnglishOnline, el examen de competencia 
TOEFL ITP, y los cursos presenciales. En 2014, 
con la institución del Programa Idiomas sin 
Fronteras (siendo entonces el Programa Inglés 
sin Fronteras parte del mismo), el enfoque del 
Programa se convirtió también en la formación 
de profesores (BRASIL, 2014). Con este 
trabajo, se tiene la intención de discutir cómo el 
Programa Inglés sin Fronteras, en la Universidad 
Federal de Sergipe (UFS), hay contribuido 
para la formación de sus profesores de lengua 
inglesa en sus actuaciones (no solamente 
dentro del Programa, sino también fuera de él), 
a través de una presentación de las acciones 
hechas, acompañada de una discusión sobre 
cómo ellas fueron percibidas por los profesores 
y el efecto en sus prácticas.
PALABRAS-CLAVE: Enseñanza-aprendizaje. 
Formación de profesores. Inglés sin Fronteras 
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UFS.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na sociedade atual, a globalização é um dos maiores motivos de influência 
locais. Relações mundiais foram estabelecidas e, com isso, vários traços locais foram 
modificados ou até extinguidos. Línguas e dialetos desaparecem, costumes são 
alterados e redes de poder são alteradas. Ainda assim, Bauman deixa claro, “não 
se pode ser ‘contra a globalização’, da mesma forma que não se pode ser contra um 
eclipse do Sol” (BAUMAN, 2005, p. 94). A internacionalização surge então como um 
meio possível de lidar com tais tendências.

Foi com esse fim que o governo federal instituiu, em 2012, o Programa Inglês 
sem Fronteiras, que viria a se tornar, em 2014, o Idiomas sem Fronteiras. Ligado, a 
princípio, ao Ciência sem Fronteiras, programa com fins semelhantes que propiciava 
intercâmbios, o menos midiático Idiomas sem Fronteiras atua principalmente nas 
instituições de ensino superior locais.

Com este trabalho, pretende-se demonstrar o funcionamento e a equipe do 
Programa Idiomas sem Fronteiras, na Universidade Federal de Sergipe, e como os 
mesmos foram alterados pelas diferentes portarias do governo federal. Pretende-
se ainda, através da análise das percepções dos professores de língua inglesa do 
programa, discutir como ele tem contribuído para a formação dos mesmos.

2 | 	LEGISLAÇÃO DO INGLÊS SEM FRONTEIRAS

Analisando a sua legislação, inicialmente, o Programa Inglês sem Fronteiras 
contava com os seguintes objetivos:

I - promover, por meio da capacitação na língua inglesa, a formação presencial e virtual 
de estudantes brasileiros, conferindo-lhes a oportunidade de novas experiências 
educacionais e profissionais voltadas para a qualidade, o empreendedorismo, a 
competitividade e a inovação em áreas prioritárias e estratégicas para o Brasil; 

II - ampliar a participação e a mobilidade internacional de estudantes de graduação 
das instituições de educação superior brasileiras, para o desenvolvimento de 
projetos de pesquisa, estudos, treinamentos e capacitação em instituições de 
excelência no exterior; 

III - contribuir para o processo de internacionalização das instituições de educação 
superior e dos centros de pesquisa brasileiros; 

IV - contribuir para o aperfeiçoamento linguístico do conjunto dos alunos das 
instituições de educação superior brasileiras; e 

V - contribuir para o desenvolvimento dos centros de línguas das instituições de 
educação superior, ampliando a oferta de vagas. (BRASIL, 2012) 
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Partindo destes, algumas ações foram tomadas para o cumprimento dos 
mesmos. A primeira delas, relacionada à formação virtual, foi a criação do curso My 
English Online, que consiste em um curso de língua inglesa online com cinco níveis de 
aprendizado (iniciantes, básico, pré-intermediário, intermediário e avançado), em um 
dos quais o aluno é situado após a realização de um teste de nivelamento na própria 
plataforma. Cada nível possui diversas atividades separadas por habilidade, como 
compreensão escrita e oral, produção escrita e oral, gramática e vocabulário, e ao 
final de cada nível, o aluno recebe um certificado referente à sua conclusão. Podem 
participar do curso My English Online:

• Alunos matriculados em cursos de graduação de instituições públicas;

• Alunos matriculados em cursos de graduação de instituições privadas, que 
obtiveram nota maior ou igual a 600 pontos no Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM) a partir de 2009;

• Alunos matriculados na pós-graduação de instituições públicas e instituições 
privadas, em cursos recomendados pela Capes. *Consulte os cursos recomendados 
pela CAPES em: www.capes.gov.br

• Professores e técnicos das Universidades Federais e Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia. (MY ENGLISH ONLINE, 2016)

No que se refere à formação presencial, foram criados os cursos presenciais, 
que são ofertados nas instituições de educação superior e podem ter a duração 
de dezesseis, trinta e duas, quarenta e oito e sessenta e quatro horas. Podem ser 
temáticos, relacionados a literatura, cinema ou viagens, por exemplo; ou podem ter 
foco no desenvolvimento de habilidades específicas, como a compreensão e produção 
oral na língua inglesa. As inscrições para os cursos presenciais são feitas através 
do site IsF Aluno (isfaluno.mec.gov.br), e os níveis dos cursos também variam, de 
acordo com o Quadro Comum Europeu de Referência para as Línguas, sendo a oferta 
diferenciada de instituição para instituição, e os alunos são nivelados para os cursos 
de acordo com a pontuação deles no teste TOEFL ITP, a terceira ação do Programa 
Inglês sem Fronteiras.

Os testes TOEFL ITP consistem em uma ação do Ministério da Educação para 
nivelar os alunos das universidades federais como um todo, ou seja, descobrir quais 
são os seus níveis na língua inglesa para que seja possível um planejamento de oferta 
das ações do Programa Inglês sem Fronteiras. O teste é criado pela Educational 
Testing Service, com sede em Nova Jérsei, nos Estados Unidos, e aplicado no Brasil 
pela empresa MasterTest. Possuindo três seções, chamadas Listening, Structure 
and Written Expression e Reading, com um tempo geral de uma hora e cinquenta 
e cinco minutos, o TOEFL ITP é presencial e também aplicado nas instituições de 
educação superior pelas coordenações locais do Programa Inglês sem Fronteiras, 
sendo atualmente um dos pré-requisitos para a participação dos alunos nos cursos 
presenciais de inglês.
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Se, inicialmente, apenas os alunos de graduação podiam participar das ações do 
Programa, com o Idiomas sem Fronteiras, em 2014, esse objetivo seria alterado para

I – promover, por meio da capacitação em diferentes idiomas, a formação presencial 
e virtual de estudantes, professores e corpo técnico-administrativo das IES e de 
professores de idiomas da rede pública de educação básica, conferindo-lhes a 
oportunidade de novas experiências educacionais e profissionais voltadas para a 
qualidade, o empreendedorismo, a competitividade e a inovação. (BRASIL, 2014)

e uma alteração, em especial, viria a ter uma grande influência nas ações internas 
do Programa, especialmente para os professores, que seria “fortalecer as licenciaturas 
e a formação de professores de idiomas nas IES credenciadas ao Programa” (BRASIL, 
2014). A partir de então, uma série de atividades foram desenvolvidas, para atingir tal 
objetivo, como visto a seguir.

3 | 	O PROGRAMA INGLÊS SEM FRONTEIRAS NA UFS

Na Universidade Federal de Sergipe, o Programa Idiomas sem Fronteiras - Inglês 
possui uma coordenadora geral, um coordenador pedagógico, cinco professores-
bolsistas, uma auxiliar administrativa e duas English Teaching Asstistants – um programa 
da Comissão Fulbright. A coordenadora geral é responsável pela administração do 
programa e pelo diálogo entre este e os órgãos diretivos da instituição de ensino 
para um maior suporte. O coordenador pedagógico é quem se responsabiliza mais 
diretamente tanto pelo desenvolvimento linguísticos de seus professores quanto pela 
metodologia e burocracia relacionadas às aulas. Os professores-bolsistas, todos com 
graduação em andamento ou concluída em Letras – Inglês ou Letras – Português 
e Inglês, além de terem que lecionar em três turmas, cada uma com carga horária 
mínima de quatro horas semanais, oferecem também horário de atendimento, seja 
aos alunos do programa, seja às pessoas que desejam ingressar ou usufruir de uma 
das três ações do mesmo. Eles devem ainda aplicar o TOEFL ITP e comparecer às 
reuniões com os coordenadores. Já auxiliar administrativa é responsável por ajudar 
no correto funcionamento das ações já mencionadas, por sua divulgação e pela 
documentação necessária. Finalmente, as English Teaching Asstistants, auxiliares 
nativos dos Estados Unidos da América, ofertam aulas de conversação, minicursos 
temáticos, eventos lúdicos e culturais e complementam as aulas dos professores-
bolsistas, tudo para que os alunos possam melhor se familiarizar com a língua inglesa 
e sua cultura.

	 Como já visto, desde 2014 o programa tem também como foco a formação de 
professores. Na Universidade Federal de Sergipe, isto é feito através de cinco ações 
principais: a exigência pelo desenvolvimento linguístico dos bolsistas para que atinjam 
no mínimo o nível C1 do Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas; a 
leitura, fichamento e discussão de teóricos da metodologia de ensino/aprendizagem; 
a realização de workshops por parte dos coordenadores também sobre a relação 
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ensino/aprendizagem; a observação das aulas pelo coordenador pedagógico e 
posterior feedback; e o planejamento conjunto das aulas, supervisionado também pelo 
coordenador pedagógico.

4 | 	PERCEPÇÕES DOS PROFESSORES SOBRE AS CINCO AÇÕES PEDAGÓGICAS

Analisando pelas lentes dos professores do Programa, percebe-se que, a 
exigência pelo desenvolvimento profissional, ao menos na Universidade Federal 
de Sergipe, se faz de forma branda, através de estímulos ao exercício e a oferta 
de suporte. É fornecido aos professores material para estudos e aconselhamento 
pedagógico. Isso faz com que eles não se sintam pressionados. Ainda não houve 
professor que não alcançou o nível desejado.

A leitura, fichamento e discussão de textos teóricos de autores como Paulo 
Freire, Bonny Norton e Michael Byram, muitos deles utilizados em posterior produção 
científica dos professores, auxiliaram na desconstrução da concepção da língua 
inglesa e sua cultura como “superiores às dos discentes” (RAJAGOPALAN, 2003, p. 
68). Assim sendo, a preocupação em não se fazer um ensino “colonizador” entrou em 
foco, já que:

as línguas não são meros instrumentos de comunicação, como costumam alardear 
os livros introdutórios. As línguas são a própria expressão das identidades de quem 
delas se apropria. Logo quem transita entre diversos idiomas está redefinindo sua 
própria identidade. (RAJAGOPALAN, 2003, p. 69)

Retomando Bauman (2005, p. 95), ainda que não se defenda aqui “’identidades 
locais’ como um antídoto contra os malefícios dos globalizadores”, também não é 
objetivo da internacionalização a colonização da mente dos estudantes. A leitura fez 
também com que os professores tivessem maior contato com outras metodologias, 
como o Gamification e o Letramento Crítico, que tiveram traços implantados nos 
cursos presenciais.

	 O workshop serviu principalmente para sanar dúvidas e dar ideias de atividades 
a serem feitas em sala. Esta ação está diretamente ligada ao planejamento conjunto 
das aulas, supervisionado pelo coordenador pedagógico, já que este, ao ver as falhas 
recorrentes nos planos, é que escolhe os temas dos workshops. É ainda através do 
planejamento conjunto de aula que, ainda que se dê liberdade ao estilo de ensino de 
cada um, garante-se que a metodologia utilizada é a mesma em todos os cursos do 
Idiomas sem Fronteiras – Inglês.

	 Finalmente, através da observação das aulas e feedback fornecido pelo 
coordenador pedagógico, o professor-bolsista tem a oportunidade de melhorar e 
aprimorar o seu ensino com a opinião de um especialista. É importante frisar o caráter 
formador deste processo, e não de crítica profissional. Nenhum dos professores sentiu-
se constrangido ou ofendido com o feedback que lhe foi fornecido.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Buscou-se, com este trabalho, demonstrar as alterações feitas no programa 
Idiomas sem Fronteiras até este atingir o objetivo de formação de professores e 
mostrar como isto funciona na Universidade Federal de Sergipe. Através das cinco 
ações mencionadas feitas por ambos os coordenadores, mas principalmente pelo 
pedagógico, a percepção geral dos professores é de que tem evoluído profissionalmente 
e até academicamente, já que os mesmos têm produzido artigos sobre o programa.

Espera-se que, futuramente, com uma esperada ampliação do programa, 
possa-se dar suporte não só à instituição de ensino superior e seus alunos para a 
internacionalização, mas também aos discentes em letras, para que estes possam ter 
uma melhor formação.
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